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Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

• A mais-valia é a 
diferença entre o valor 
da força de trabalho e o 
que é efetivamente 
produzido pelo 
trabalhador.

Secretaria Nacional de Formação e  
Propaganda do PSTU
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– mais-valia relativa

Curso   “O capital”
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Capital constante,
capital variável e mais-valia 

+ +Cc Cv Mv



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital” 6/32

• Diferente das sociedades pré-
capitalistas, a exploração do trabalho 
no capitalismo é mais sutil e mais 
elaborada. Mesmo o trabalhador 
sabendo que é explorado, ele não 
tem noção do quanto é explorado.

–Assim, ele não sabe quanto é a mais-
valia que ele produz para o capitalista.



Caps. 10, 11, 12 e 13 
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• Números da Fábrica VW – Planta 
Anchieta (os números estão arredondados e os salários 

super-valorizados)

–Número de trabalhadores (8.000 da 
produção e 4.000 de escritório): 12.000

– Estimativa de salário médio: R$ 3.500,00

• Salário mensal total: 42.000.000,00 + 
encargos trabalhistas = 84.000.000,00 



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa
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• Produção de carros por dia: 900.

• Estimativa de preço de venda do carro: R$ 
15.000

• Produção mensal: 900 x 15.000 = R$ 13.500.000 
x 22 dias do mês = R$ 297.000.000,00 ou R$ 300 
mi.

• Custo com o trabalho: 84.000.000,00

• Em uma simulação superficial, o salário de todos 
os trabalhadores mais os encargos representam 
28% do faturamento da empresa durante o mês.



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

• Mais-valia absoluta
– Prolongamento da jornada de trabalho

• Mais-valia relativa
– Redução do valor da força de trabalho decorrente do 

aumento da força produtiva do trabalho.
– “Para que diminua o valor da força de trabalho, o 

aumento da força produtiva tem de atingir ramos 
industriais cujos produtos determinam o valor da 
força de trabalho (...). O aumento da força produtiva 
e o correspondente barateamento das mercadorias 
nas indústrias que fornecem os elementos materiais 
do capital constante, os meios de trabalho e o 
material de trabalho para produzir os meios de 
subsistência necessários, do mesmo modo reduzem o 
valor da força de trabalho” (O Capital, Livro I, Cap. X)



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

Trabalho
necessário

Trabalho excedente
ou mais-valia

04 h 04 hA B C

04 h 04 hA B C

04 h 04 hA B C

Mais-valia absoluta

Mais-valia relativa

02 h 06 h

C’ 02 h



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

• O objetivo imediato do capitalista 
individual é reduzir o valor da força de 
trabalho?

– Então, o que o impulsiona a ponto de que 
isso aconteça?

• Mais-valia extra

– Possibilidade de vender a “sua” mercadoria 
abaixo do valor social, mas acima do valor 
individual

Secretaria Nacional de Formação e  
Propaganda do PSTU
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Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

Empresas do 
mesmo setor

Momento A

A 05h

B 10h

C 15h

Valor 10h

Secretaria Nacional de Formação e  
Propaganda do PSTU
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Momento B

05h

05h

Falência

05h

Momento C

03h

05h

-

04h

A Fábrica A desenvolve um novo método de produção e consegue reduzir 
o seu tempo de produção para 05h

Ao vender seu produto equivalente à 10h, consegue vender a mercadoria abaixo do 
valor social médio e acima do valor individual, conseguindo uma mais-valia extra.

Quando o novo método se generaliza, acaba a mais-valia extra, mas se reduziu o 
valor da força de trabalho...

... E se “reinicia” a busca pela mais-valia extra
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Taxa de Mais-valia

C v

M v
Massa de Mais-valia

Cv x Mv



Caps. 10, 11, 12 e 13 
– mais-valia relativa

Curso   “O capital”

• “Há, portanto, na aplicação da 
maquinaria à produção de mais-
valia, uma contradição imanente, já 
que dos dois fatores da mais-valia 
que um capital de dada grandeza 
fornece, ela só aumenta um, a taxa 
de mais-valia, porque reduz o outro 
fator, o número de trabalhadores” 
(Livro I, Cap. 13).

Secretaria Nacional de Formação e  
Propaganda do PSTU
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Fonte: Revista Veja

GM de Gravataí:
Tempo de um carro na 

linha de produção:
12,5 horas
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